
 

ATA DA 702ª SESSÃO PLENÁRIA 1 

AMPLIADA ORDINÁRIA DO 2 

CONSELHO FEDERAL DE 3 

ECONOMIA, REALIZADA NOS DIAS 4 

21 A 23 DE JANEIRO DE 2021, VIA 5 

APLICATIVO ZOOM. 6 

 7 

PARTICIPANTES: Os Economistas Antonio Corrêa de Lacerda – Presidente; Denise 8 

Kassama Franco do Amaral – Vice-Presidente; Conselheiros Federais: Antônio de Pádua 9 

Ubirajara e Silva, Carlos Alberto Safatle, Clovis Benoni Meurer, Eduardo Rodrigues da Silva, 10 

Fernando de Aquino Fonseca Neto, Heric Santos Hossoé, João Manoel Gonçalves Barbosa, 11 

Lauro Chaves Neto, Maria Auxiliadora Sobral Feitosa, Maria de Fátima Miranda, Maurílio 12 

Procópio Gomes, Mônica Beraldo Fabrício da Silva, Paulo Dantas da Costa, Paulo Roberto 13 

Polli Lobo, Waldir Pereira Gomes e Wellington Leonardo da Silva. Conselheiros Suplentes 14 

convocados pelo rodízio: Bianca Lopes de Andrade Rodrigues e Sérgio da Rocha Bastos. Os 15 

Presidentes dos Conselhos Regionais de Economia: Flávia Vinhaes Santos, do Corecon-RJ; 16 

André Lima de Morais, do Corecon-PE; Mario Jaime Gomes de Lima, do Corecon-RS; 17 

Fernando Baptistela Fernandes, do Corecon-BA; Eduardo André Cosentino, do Corecon-PR 18 

Silvio José Martins Filho, do Corecon-SC; Ricardo Aquino Coimbra, do Corecon-CE; Roberto 19 

Carlos Quintela de Alcântara, do Corecon-PA/AP; Tânia Cristina Teixeira, do Corecon-MG; 20 

César Augusto Moreira Bergo, do Corecon-DF; Marcos Antônio Moreira Calheiros, do 21 

Corecon-AL; Martinho Luís Gonçalves Azevedo, do Corecon-AM; Evaldo da Silva, do 22 

Corecon-MT; João Carlos Souza Marques, do Corecon-MA; Abel Ramos Santos, do Corecon-23 

SE; Celso Bissoli Sessa, do Corecon-ES; Marcos Frederico Carrera Simões, do Corecon-RN; 24 

Paulo Salvatore Ponzini, do Corecon-MS; Francisco Nunes de Almeida, do Corecon-PB; 25 

Aldenir Gomes Paiva, do Corecon-AC; João Batista Teixeira de Aguiar, do Corecon-RO; Maria 26 

do Socorro Erculano de Lima, do Corecon-TO e Fábio Rodrigues Martinez, do Corecon-RR. 27 

Os Vice-Presidentes dos Conselhos Regionais de Economia: Pedro Afonso Gomes, do 28 

Corecon-SP; Poema Isis Andrade de Souza, do Corecon-PE; Gustavo Casseb Pessoti, do 29 

Corecon-BA; Bruna Furlanetto, do Corecon-SC; Michele Aracaty, do Corecon-AM; Marcello 30 

Apolônio Duailibe Barros, do Corecon-MA; Kerssia Preda Kamenach, do Corecon-GO e 31 

Dorgilan Rodrigues da Cruz, do Corecon-PI; Presentes, ainda, a equipe de apoio do Cofecon: 32 

Aline Tales Ferreira, Superintendente em exercício; Ana Claudia Ramos Pinto, Coordenadora; 33 

Fábio Ronan Miranda Alves, Procurador-Geral; Jane Lopes da Silva, Keliane Souza de Jesus, 34 

Natália Lepsch Kenupp Batista, Paulo Roberto Samuel Alves Júnior e Raphael Pacheco Filho, 35 

assessores; e Danyel Willian Santos Teófilo, Assistente Técnico de Informática. (áudio, tarde, 36 

21.01.2021 - 00:04:14 – 03:05:58) 1. ABERTURA DA SESSÃO PLENÁRIA: o presidente 37 



 

do Cofecon, Antonio Corrêa de Lacerda, realizou a abertura da reunião ampliada com os 38 

presidentes e representantes dos Conselhos Regionais de Economia, agradeceu a presença de 39 

todos, apresentou a logística da reunião e os itens pautados para discussão. Foram indicados 40 

pelo grupo de presidentes para coordenar e secretariar a reunião ampliada, respectivamente, a 41 

presidente do Corecon-TO, Maria do Socorro Erculano de Lima, e o presidente do Corecon-42 

MA, João Carlos Souza Marques, se propôs a secretariar a reunião, o que foi aceito pelos 43 

demais. 2. Itens pautados pelos Conselhos Regionais de Economia: a seguir 44 

apresentados: 2.1. (Corecon-BA) Estabelecer convênio ou cooperação técnica com a Escola 45 

Nacional de Administração Pública (ENAP) para a oferta de curso de Pós-Graduação EAD 46 

voltada aos economistas; 2.2. (Corecon-BA) Viabilizar a liberação dos demais cursos já 47 

disponíveis na plataforma on-line da ENAP para profissionais registrados nos regionais; o 48 

vice-presidente do Corecon-BA, Gustavo Casseb Pessoti, apresentou as facilidades e benefícios 49 

de conveniar-se com a ENAP. Solicitou que o Cofecon estabeleça relacionamento com a ENAP 50 

para realizar convênio para oferecer cursos aos economistas, tanto os complementares 51 

disponibilizados on-line, quanto uma pós-graduação na modalidade EAD. Os conselheiros que 52 

se manifestaram concordaram que pode ser benéfico para todos os Corecons. 2.3. (Corecon-53 

PR) Solicita informes sobre a PEC 108/2019, bem como de outros projetos que alteram a 54 

contribuição dos Conselhos e suas implicações. O presidente do Corecon-PR, Eduardo André 55 

Cosentino, solicitou que as informações sobre a PEC 108/19 sejam repassadas para os 56 

Corecons, tendo em vista que a proposta da PEC 108/2019 deve ser acompanhada, pelo 57 

Cofecon. O vice-presidente Pedro Afonso Gomes, do Corecon-SP, informou que a PEC está 58 

parada desde 2019. Após a explanação do presidente do Corecon-DF, que demonstrou como o 59 

Regional se reúne com os demais Conselhos Regionais de profissões regulamentadas, foi 60 

sugerido que o Cofecon, ao se reunir com o “Conselhão”, que contempla os demais Conselhos 61 

Federais, elabore um boletim sobre as eventuais mudanças sobre a PEC 108 e demais temas 62 

correlatos de interesse do Sistema, e divulgue para os Regionais. Esse foi o encaminhamento. 63 

2.4. (Corecon-SC) Ação do Cofecon, como Órgão Centralizador, em relação ao aumento da 64 

inadimplência no Sistema Cofecon/Corecons e à queda de arrecadação ocasionada pela 65 

pandemia de Covid-19. 2.12. (Corecon-MA) Estratégias de auxílio do Cofecon aos Corecons, 66 

face às dificuldades financeiras enfrentadas. Os Corecon-SC e Corecon-MA deixam como 67 

propostas que o Cofecon deveria montar um relatório com alternativas e propostas para 68 

melhorar as receitas dos Corecons. O sistema de cursos on-line pode ser uma fonte alternativa 69 

para auxiliar e minimizar os problemas financeiros, e, foi consenso que o Sistema tem 70 

problemas e que o Cofecon, como órgão Central, poderia também estudar e propor estratégias 71 

para minimizar os efeitos da pandemia sobre as receitas dos Corecons. 2.5. (Corecon-SC) 72 



 

Reedição do Programa de Recuperação de Créditos em 2021. 2.6. (Corecons-DF, MA e MS) 73 

Prorrogação do VIII Programa Nacional de Recuperação (Corecon-PR). Propostas dos 74 

Corecons SC, DF, MA e MS, nas quais todos os presidentes presentes se manifestaram a favor 75 

de solicitar ao Cofecon a continuidade do Recred (prorrogação ou novo Recred). A presidente 76 

do Corecon-TO, Maria do Socorro Erculano de Lima, solicitou ainda que os requisitos do 77 

último Recred, que condicionavam a adesão ao próximo, sejam suprimidos para evitar que 78 

alguns Conselhos não possam aderir ao novo Recred, em decorrência dos problemas de 2020. 79 

(2.7) - Atualização e fornecimento dos dados da RAIS: O presidente do Corecon-DF solicitou 80 

atualizar a relação e fornecer dados do sistema RAIS aos Regionais para facilitar a fiscalização. 81 

É uma estratégia que pode ser adotada para aumentar a receita. 2.8. (Corecon-AL) Eleições no 82 

Sistema Corecon/Cofecon; 2.9. (Corecon-AL) Previsão Orçamentária 2021; 2.10. (Corecon-83 

AL) Filiados; 2.11. (Corecon-AL) Redução de Custos. O Presidente do Corecon-AL, Marcos 84 

Antonio Moreira Calheiros, criticou as eleições dos Conselhos por terem um percentual de 85 

votos muito baixo em relação aos ECVs de seus respectivos estados. Diante desse cenário, o 86 

plenário recomendou que a valorização profissional fosse um objeto mais fortalecido e uma 87 

campanha fosse realizada visando o fortalecimento profissional e a valorização do economista 88 

para todos os nichos e profissionais, não somente para os economistas. 2.14. (Corecon-MA) 89 

Agenda de trabalhos para o ano de 2021 sobre a temática da Mulher Economista e trazer a 90 

experiência para o Maranhão. Propor um trabalho em parceria com o Cofecon (exemplo: 91 

realização de Fórum Estaduais das Mulheres Economistas). O presidente do Corecon-MA, 92 

João Carlos Souza Marques, solicitou apoio ao Cofecon para coordenar fóruns estaduais de 93 

valorização da mulher economista em parceria com todos os Corecons. O apoio institucional e 94 

a organização das estratégias conjuntas na disseminação de valorização das mulheres 95 

economistas. 2.15. (Corecon-SE) Parcelamento de anuidades em cartões de crédito. retirado 96 

de pauta após esclarecimento que já é possível ser feito. 2.16. (Corecon-SE) Desconto na 97 

aquisição de assinatura digital pelos registrados. O presidente do Corecon-SE, Abel Ramos 98 

Santos, solicitou que o Cofecon fizesse convênio com as certificadoras digitais para facilitar o 99 

acesso ao certificado digital de assinaturas e validações para reduzir os custos operacionais de 100 

validação de documentos digitais para os economistas registrados em todos os Regionais. 101 

Adicionalmente, o presidente do Corecon-CE solicitou informações sobre como funcionará o 102 

sistema da Lei Geral de Proteção de Dados e como serão atribuídos os custos e os mecanismos 103 

do Sistema Cofecon-Corecons. 2.17. (Corecon-SE) Anuidade reduzida para novos registrados. 104 

Retirado de pauta após esclarecimentos da legislação. 2.18. (Corecon-SE) Isonomia no piso 105 

salarial dos economistas em relação aos contadores e administradores. O presidente do 106 

Corecon – SE, Abel Ramos Santos, apresentou sua proposta e em seguida, ao ser explicada a 107 



 

impossibilidade de realizar tal ação, foi proposto um trabalho para o fortalecimento da 108 

participação dos economistas no Brasil, buscando-se estruturar o plano de cargos e salários dos 109 

estados e municípios, se houver espaço, articulando com os governos locais. 2.19. (Corecon-110 

SE) Realização de parcerias com outros sistemas de cobranças. Retirado de pauta. 2.20. 111 

(Corecon-SE) Cobrança da taxa de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de acordo 112 

com o valor do projeto. O presidente do Corecon-SE, Abel Ramos Santos, apresentou a 113 

proposta de que o valor da ART deveria ser proporcional ou de acordo com o valor do projeto. 114 

O presidente do Corecon-AM, Martinho Luís Gonçalves Azevedo, relatou a experiência dele e 115 

das negociações para não permitir que os economistas percam o direito de serem responsáveis 116 

técnicos pelos projetos. Mencionou os registros dos Economistas nos estados que trabalham 117 

com finanças públicas ou no sistema público financeiro com funções atinentes aos economistas, 118 

mas que não possuem obrigatoriedade de registro. Portanto, cabe fiscalizar os cargos “de 119 

economistas” nesse sentido. 2.21. (Corecons-RO e TO) Realização de Concurso Público: 120 

celeridade no encaminhamento de resposta por parte do Cofecon se realizará ou não o 121 

concurso, posto que a proposta original, encaminhada anteriormente, teve acolhimento 122 

consensual por parte dos Corecons. Necessidade de atender as exigências do artigo 25, 123 

parágrafo 3º da Lei 9.649/1998, conforme decisão do STF sobre o assunto. O presidente do 124 

Corecon-RO, João Batista Teixeira de Aguiar, apresentou a proposta conjunta com o Corecon-125 

TO. Solicita que o Cofecon levante análise sobre necessidade de elaboração de concursos 126 

públicos para contratação de fiscais e outros profissionais em conjunto com o sistema e para 127 

todos os Corecons, visando a redução dos custos. A presidente do Corecon-TO, Maria do 128 

Socorro Erculano de Lima, explicou que a solicitação é para que o Cofecon centralize o 129 

processo de contratação da empresa para realizar o concurso para os Regionais, dado que fica 130 

muito caro para cada regional fazer o seu. Após esclarecimento, foi proposto que o Cofecon 131 

averigue de acordo com a necessidade de cada regional e então veja a viabilidade da realização 132 

do concurso em conjunto. 2.22. (Corecon-RO) Programa de benefícios para os economistas 133 

relativos a compras e aquisições. Direcionamento/flexibilização do Cofecon possibilitando aos 134 

Corecons a realização de parcerias com organizações públicas e privadas, na perspectiva de 135 

diversificação de critérios contratuais semelhantes ao operacionalizado pela OAB-RO, nos 136 

moldes do programa Anuidade Zero. A perspectiva visa incluir parceiros como: 137 

supermercados, farmácias, postos de combustíveis, dentre outros, que comercializam itens 138 

seletivos de primeira necessidade, visto que os atuais economistas ativos se situam numa faixa 139 

etária em que o consumo desses itens é significativo. Assim, existe grande possibilidade de 140 

adesão aos projetos dessa natureza. Foi adicionado pelo presidente do Corecon-MA, João 141 

Carlos Souza Marques, que deveria se pensar num plano nacional de convênios aos 142 



 

economistas, visualizando a escala e a facilidade para todos os economistas independentemente 143 

da região. O plenário aprovou o envio das solicitações. 2.23. (Corecon-TO) Realização das 144 

eleições dos Presidentes dos Corecons até a última Sessão Plenária anual, evitando problemas 145 

com a vacância do cargo e com a prestação de contas. A presidente do CORECO-TO, Maria 146 

do Socorro Erculano de Lima, apresentou a proposta para que o Cofecon possibilite realizar as 147 

eleições em dezembro, à semelhança do procedimento do órgão federal, e não como ocorre 148 

hoje, em janeiro. Dois conselheiros sugeriram parecer jurídico do Cofecon, mas a presidente 149 

reafirmou a necessidade da solicitação da mudança e, no processo, o Cofecon encaminhará à 150 

Comissão que fará o parecer jurídico. 2.24. (Corecon-TO) Adequação dos procedimentos e 151 

prazos da prestação de contas ao Cofecon conforme cronograma do Tribunal de Contas da 152 

União. A presidente do Corecon-TO, Maria do Socorro Erculando de Lima, apresentou a 153 

proposta para adequação dos procedimentos e prazos da prestação de contas do Cofecon, 154 

conforme cronograma do Tribunal de Contas da União, visto que se gasta muito tempo com 155 

processos com prazos trimestrais e que poderiam ser feitos a cada quadrimestre. O procurador-156 

geral do Cofecon, Fábio Ronan Miranda Alves, ao ser demandado sobre o tema, informou que 157 

o Cofecon pode alterar sua resolução, porém tem que verificar se existe algum impedimento 158 

relativo aos prazos do TCU. 2.25. (Corecons-TO e RR) Rever a representação federativa dos 159 

Corecons no Cofecon, considerando a possibilidade de no futuro continuarmos com algumas 160 

reuniões virtuais, o que diminuiria os custos alegados para a não participação de todos os 161 

Corecons com conselheiros efetivos no plenário do Cofecon. A presidente do Corecon-TO, 162 

Maria do Socorro Erculando de Lima, apresentou a proposta para o Cofecon rever a 163 

representação dos Corecons com conselheiros efetivos, argumentando que a justificativa 164 

anterior para a não participação de todos eram os custos com as plenárias e agora, com a 165 

experiência das reuniões virtuais em 2020, podemos ter reuniões presenciais e virtuais em 166 

percentuais definidos e o custo deixa de ser argumento válido. O vice-presidente do Corecon-167 

SP, Pedro Afonso Gomes, se manifestou contrário e a presidente do Corecon-MG, Tânia 168 

Cristina Teixeira, sugeriu encaminhar ao SINCE. Os demais presidentes aprovaram a proposta 169 

apresentada pelo Corecon-TO. Debate de Conjuntura Econômica. Tema: Políticas de 170 

Desenvolvimento para o Brasil. Apresentação: presidente Antonio Corrêa de Lacerda. 171 

Debatedor 1: Elias Jabbour - professor adjunto da Faculdade de Ciências Econômicas 172 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ - e do Programa de Pós-173 

Graduação em Ciências Econômicas. Debatedor 2: Paulo Gala - Mestre e Doutor em 174 

Economia pela Fundação Getúlio Vargas em São Paulo. Coordenação: conselheiro 175 

federal Fernando de Aquino Fonseca Neto – Comissão de Política Econômica do 176 

Cofecon. Transmissão pelo canal do Cofecon no Youtube: 177 



 

www.youtube.com/c/Cofecon (áudio, manhã, 22.01.2021 - 00:05:00 – 04:17:46). 1. 178 

Abertura da Sessão Plenária. O presidente do Cofecon, Antonio Corrêa de Lacerda, 179 

solicitou a todos os presentes que fizessem um minuto de silêncio em homenagem às 180 

vítimas da Covid 19. Na sequência, o presidente do Cofecon, Antonio Corrêa de Lacerda, 181 

solicitou a realização de uma breve apresentação dos presidentes e vice-presidentes dos 182 

Conselhos Regionais de Economia, Conselheiros Federais e funcionários do Cofecon. Na 183 

sequência, a coordenadora do Fórum dos Presidentes dos Conselhos Regionais apresentou o 184 

relato da reunião no dia anterior que foi amplamente discutido por todos. (áudio, tarde, 185 

22.01.2021 - 00:50:00 – 03:40:35). 3. Expediente. 3.1. Ata da sessão plenária anterior: 186 

leitura, emendas e aprovação da ata da 701ª Sessão Plenária Ordinária, realizada 187 

virtualmente nos dias 11 e 12 de dezembro de 2020; Em votação, aprovada por unanimidade. 188 

O conselheiro federal Wellington Leonardo da Silva sugeriu um ponto de pauta de discussão 189 

sobre a situação da vacina contra a Covid-19. O presidente do Cofecon, Antonio Corrêa de 190 

Lacerda, sugeriu incluir item na pauta, o que foi acatado por todos. 3.2. Informes da 191 

presidência; O presidente do Cofecon, Antonio Corrêa de Lacerda, apresentou os seguintes 192 

informes: a) “Celso Furtado, 100 anos: pensamento e ação”: Lançado pela editora 193 

Contracorrente, o presidente organizou e foi co-autor do livro “Celso Furtado, 100 anos: 194 

pensamento e ação” que resgata os principais elementos da sua biografia, do seu pensamento e 195 

das suas atividades. A obra conta com contribuições de importantes pensadores das 196 

melhores universidades brasileiras. Além de Lacerda, participam André Paiva Ramos, 197 

Francyelle do Nascimento Santos, David Deccache, Joaquim Miguel Couto, Julio 198 

Manoel Pires; Luiz Paulo F. Nogueról, Rosa Maria Vieira e Rubens Sawaya. O 199 

Cofecon distribuiu exemplares aos conselheiros federais e Corecons. b) Perspectiva de 200 

parceria Cofecon - IREE: Foi incluída no item 5.5 da pauta uma proposta de parceria 201 

de intercâmbio institucional com o Instituto para Reforma das Relações entre Estado 202 

e Empresa – IREE. c) Participação do Cofecon no Fórum dos Conselhos de Fiscalização 203 

Profissional. A próxima reunião do Conselhão ocorrerá presencialmente no dia 204 

02/02/2021 em Brasília, na sede do Conselho Federal de Administração. O Cofecon 205 

participará na pessoa do presidente. 3.3. Representação institucional e participação 206 

em eventos; Presidente Antonio Corrêa de Lacerda. 04/01: Cerimônia virtual de posse dos 207 

novos conselheiros e presidência do Corecon-MG. Colaboradores. 21/01: Debate sobre 208 

“Políticas de Desenvolvimento para o Brasil”, com os professores de Economia Paulo Gala e 209 

Elias Jabbour, transmitido via canal do Cofecon youtube. Matérias e Entrevistas – Presidente 210 

do Cofecon. 02/01 – Entrevista à Rede Brasil Atual (RBA) sobre perspectivas para a economia 211 

em 2021; 11/01 – Entrevista ao UOL sobre a saída da Ford do Brasil; 11/01 – Entrevista à Rádio 212 



 

Bandeirantes sobre a saída da Ford do Brasil; 12/01 – Entrevista ao Brasil de Fato sobre a saída 213 

da Ford do Brasil; 15/01 – Entrevista ao UOL sobre a importância da vacina contra a Covid-19 214 

para a recuperação econômica. 3.4. Correspondências relevantes; Relação enviada por 215 

mensagem eletrônica e disponível na pasta virtual da Plenária. Não houve observação. 3.5. 216 

Apresentação dos novos conselheiros empossados; O presidente do Cofecon, Antonio 217 

Corrêa de Lacerda, informou os novos conselheiros federais empossados e 218 

reconduzidos, sendo eles: Conselheiros Efetivos. Antonio Corrêa de Lacerda (16.281/SP); 219 

Antônio de Pádua Ubirajara e Silva (7.489/MG); Eduardo Rodrigues da Silva (1.572/D-GO); 220 

Fernando de Aquino Fonseca Neto (3.785/PE); João Manoel Gonçalves Barbosa (8.009/RJ) e 221 

Maria Auxiliadora Sobral Feitosa (770/SE). Conselheiros Suplentes. Ana Cláudia de 222 

Albuquerque Arruda Laprovitera (3.811/PE); Carlos Magno Andrioli Bittencourt (5.207/PR); 223 

Cícero Ivo Moura Bezerra Júnior (266/RR); Noel Leite da Silva (647/RO); Róridan Penido 224 

Duarte (5.443/MG) e Sérgio da Rocha Bastos (728/MS). 3.6. Informes dos conselheiros 225 

federais. O conselheiro federal Waldir Pereira Gomesinformou participar de reunião 226 

responsável pela organização do Congresso Brasileiro de Economia, que acontecerá 227 

em setembro de 2021. A vice-presidente do Cofecon, Denise Kassama Franco do 228 

Amaral, apresentou o resultado do XXVI Prêmio Brasil de Economia: Categoria Livro 229 

de Economia: 1º Lugar (Prêmio de R$ 8.000,00): Economistas: José Luis da Costa Oreiro 230 

(Registro 7263/DF); Luiz Fernando Rodrigues de Paula (Registro 16248-5/RJ); Rogério 231 

Sobreira Bezerra (Registro 3323/PE). Título: “Moeda e Sistema Financeiro”; 2º Lugar 232 

(Menção honrosa): Economista: Fabrício Augusto de Oliveira (Registro 2413/MG). Título: 233 

“Governo Lula, Dilma e Temer”; 3º Lugar (Menção honrosa): Economista: Octavio Augusto 234 

Camargo Conceição (Registro 3097/RS). Título: “Economia Institucional e Dimensões do 235 

Desenvolvimento”. Categoria Tese de Doutorado: 1º Lugar (Prêmio de R$ 7.000,00): 236 

Economista: Tarik Marques do Prado Tanure - Registro (8520/MG). Título: “Mudanças 237 

Climáticas e Agricultura no Brasil: Impactos Econômicos Regionais e por Cultivo Familiar e 238 

Patronal”. Instituição: Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG; 2º Lugar (Menção 239 

honrosa): Economista: Artur Henrique da Silva Santos (Registro 25245/RJ). Título: “Seguro-240 

Desemprego: Avaliação sobre o seguro ao trabalhador formal e o seguro-defeso”. Instituição: 241 

Universidade de Brasília - UnB; 3º Lugar (Menção honrosa): Economista: Clarissa Black 242 

(Registro 7850/ RS). Título: “Determinantes da Fragmentação Produtiva em Cadeias Globais 243 

de Valor e Consequências para o Comércio Internacional”. Instituição: Universidade Federal 244 

do Rio Grande do Sul - UFRGS. Categoria Dissertação de Mestrado: 1º Lugar (Prêmio de 245 

R$ 5.000,00): Economista: Bruno Aguiar Carrara de Melo (Registro 5564/MG). Título: 246 

“Elementos evolucionários para uma teoria da demanda”. Instituição: Universidade Federal 247 



 

de Minas Gerais - UFMG; 2º Lugar (Menção honrosa): Economista: Leonardo Koppe Malanski 248 

(Registro: 8501/PR). Título: “Liberdade Econômica e Corrupção: Uma Análise Comparativa 249 

em Mercados Emergentes”. Instituição: Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUC-PR. 250 

Categoria Artigo Técnico ou Científico: 1º Lugar (Prêmio de R$ 3.000,00): Economista: 251 

Benito Adelmo Salmão Neto (Registro 8286/MG). Título: “Os efeitos dinâmicos da poluição 252 

sobre o crescimento e a inflação: A derivação do modelo Canônico ambiental novo 253 

Keynesiano”. Instituição: Universidade Federal de Uberlândia - UFU; 2º Lugar (Menção 254 

honrosa): Economista: Tomas Amaral Torezani (Registro 8700/RS). Título: “Crescimento 255 

Econômico e Mudança Estrutural no Brasil: Um conto de Ganhos e Perdas”. Instituição: 256 

Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Economia - ANPEC; 3º Lugar 257 

(Menção honrosa): Economista: Maria Paula Pinto de Andrade (Registro: 5277 - PE). Título: 258 

“Efeito Meia-Entrada: O Impacto dos Empréstimos Subsidiados do BNDES no Mercado de 259 

Crédito Brasileiro”. Instituição: Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em 260 

Economia - ANPEC. Categoria Monografia de Graduação (Estudante): 1º Lugar (Prêmio 261 

de R$ 3.000,00): Estudante: Arthur Ribeiro Queiroz. Título: “Estratégia de Diversificação 262 

Produtiva: Uma Proposta para aumentar a complexidade Econômica dos Estados 263 

Brasileiros”. Instituição: Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG; 2º Lugar (Menção 264 

honrosa): Estudante: Leonardo Albagli Leitão. Título: “Tratamento de água e esgotamento 265 

sanitário no Brasil: Políticas Recentes e o Impacto Social da Privatização.”. Instituição: 266 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; 3º Lugar (Menção honrosa): Estudante: Nadine 267 

Führ Steffen. Título: “Os efeitos do comércio intraindústria sobre a complexidade econômica: 268 

Uma abordagem a partir do padrão tecnológico”. Instituição: Universidade do Vale do Rio 269 

dos Sinos - Unisinos; 4º Lugar (Menção honrosa): Estudante: Fernando Aloisio Henz Muller. 270 

Título: “Elasticidades da Demanda de Gasolina no Brasil pós advento do veículo Flex-Fuel”. 271 

Instituição: Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Unioeste. O conselheiro federal, 272 

Eduardo Rodrigues da Silva, informou sobre o Congresso da Ange, realizado nos dias 16 e 17 273 

de dezembro de 2020, de forma virtual. 4. Relatório de Gestão 2020 4.1. Apresentação da 274 

Minuta do Relatório de Gestão 2020; O presidente do Cofecon Antonio Corrêa de Lacerda 275 

apresentou a minuta do relatório de gestão do exercício de 2020. 5. Ordem do Dia. 5.1. 276 

Aprovação do Programa de Trabalho para o exercício de 2021 (Processo nº 19.555/2021); O 277 

presidente do Cofecon, Antonio Corrêa de Lacerda, apresentou a minuta do programa de 278 

trabalho para o exercício de 2021 para apreciação e aprovação. 5.2. Definição dos 279 

coordenadores das Comissões Permanentes, Temáticas e dos Grupos de Trabalho (Processo 280 

nº 19.555/2021); O presidente do Cofecon, Antonio Corrêa de Lacerda, relatou as comissões 281 

permanentes do Cofecon, sendo elas: Comissão de Tomada de Contas. Membros efetivos: 282 



 

Maria Auxiliadora Sobral Feitosa, na condição de Presidente, Carlos Alberto Safatle e Maurílio 283 

Procópio Gomes; e como membros suplentes os conselheiros federais João Manoel Gonçalves 284 

Barbosa, Maria de Fátima Miranda e Paulo Roberto Polli Lobo. Interface: Antonio Tolentino e 285 

José Luiz Pereira Barbosa. Comissão de Licitação. Membros efetivos: conselheiro federal 286 

Eduardo Rodrigues da Silva, na condição de presidente, e os funcionários Jane Lopes da Silva 287 

e João Henrique Vieira Costa; como membros suplentes, o conselheiro federal Antônio de 288 

Pádua Ubirajara e Silva e o funcionário Paulo Roberto Samuel Alves Júnior. Interface: Ana 289 

Cláudia Ramos Pinto e João Henrique Vieira Costa. Em votação, as comissões permanentes de 290 

trabalho foram aprovadas por unanimidade. Na sequência, o presidente do Cofecon relacionou 291 

as comissões e grupos de trabalho do Cofecon para aprovação. Comissão de Trabalho. 1. 292 

Política Econômica. Competência: Pesquisar, discutir e promover a participação efetiva dos 293 

economistas no desenvolvimento econômico do país e sua inserção na economia mundial. 294 

Posicionar-se sobre os impactos das políticas econômicas. Elaborar estudos e avaliações 295 

referentes à situação da desigualdade na distribuição espacial da renda no Brasil, possíveis 296 

avanços e suas causas. Estimular a publicação de artigos relacionados ao tema nos sites e nas 297 

publicações do Sistema Cofecon/Corecon e avaliar a edição pelo Cofecon de uma coletânea 298 

sobre o tema, com artigos elaborados pelos Corecons. Membros: Fernando de Aquino Fonseca 299 

Neto (coordenador), Eduardo Rodrigues da Silva (vice-coordenador), Antonio Corrêa de 300 

Lacerda, Carlos Eduardo Soares de Oliveira Júnior, Heric Santos Hossoé, João Manoel 301 

Gonçalves Barbosa, Lauro Chaves Neto, Roberto Bocaccio Piscitelli, Ricardo Coimbra, Tânia 302 

Cristina Teixeira, Waldir Pereira Gomes, Wellington Leonardo da Silva. Interface Cofecon: 303 

Maria Aparecida Carneiro e Natália Lepsch Kenupp Batista. 2. Relacionamento Institucional e 304 

Assuntos Legislativos. Competência: Coordenar e articular as relações institucionais do 305 

Conselho Federal de Economia. Promover o diálogo com entidades nacionais e internacionais. 306 

Consolidar e ampliar as interfaces com a sociedade civil organizada. Acompanhar a tramitação 307 

de projetos de lei que afetem o campo de atuação dos Economistas. Promover entendimentos 308 

entre o Conselho Federal de Economia e os Conselhos Federais de Administração e de 309 

Contabilidade no que se refere aos projetos de lei que visam a atualização da legislação das 310 

profissões, com foco no campo de atuação. Membros: Antonio Corrêa de Lacerda 311 

(coordenador), João Manoel Gonçalves Barbosa (vice-coordenador), Denise Kassama Franco 312 

do Amaral, Júlio Flávio Gameiro Miragaya, Mônica Beraldo Fabrício da Silva e Wellington 313 

Leonardo da Silva. Interface Cofecon: Aline Tales Ferreira, Fábio Ronan Miranda Alves e 314 

Natália Lepsch Kenupp Batista. 3. Educação. Competência: Organizar e promover o Prêmio 315 

Brasil de Economia, Personalidade Econômica do Ano e Gincana Nacional de Economia. 316 

Promover mecanismos que estreitem a relação do Cofecon com as Universidades e com as 317 



 

escolas de economia do país, assim como os cursinhos e escolas de ensino médio. Articular e 318 

participar, juntamente com outras entidades, no acompanhamento das diretrizes curriculares do 319 

curso de economia no país. Membros: Denise Kassama Franco do Amaral (coordenadora), 320 

Carlos Alberto Safatle (vice-coordenador), Antonio Corrêa de Lacerda, Antônio de Pádua 321 

Ubirajara e Silva, Eduardo Rodrigues da Silva, Fernando Tadeu Miranda Borges, Heric Santos 322 

Hossoé, Marcelo Pereira Fernandes, Ricardo Silveira da Paixão e Waldir Pereira Gomes. 323 

Interfaces Cofecon: Jane Lopes da Silva, Lilian de Souza Barbosa e Raphael Pacheco Filho. 4. 324 

Comunicação. Competência: Aperfeiçoar os mecanismos de comunicação do Sistema 325 

Cofecon/Corecon e a comunicação interna, inserindo-o na agenda econômica e na mídia 326 

nacional e nos Estados. Revisar os mecanismos da página do Cofecon na Internet; coordenar o 327 

Jornal e Revista do Cofecon. Membros: Waldir Pereira Gomes (coordenador), Heric Santos 328 

Hossoé (vice-coordenador), Antonio Corrêa de Lacerda, Clovis Benoni Meurer, Denise 329 

Kassama Franco do Amaral, Gilson de Lima Garófalo, Lauro Chaves Neto, Maria de Fátima 330 

Miranda e Wellington Leonardo da Silva. Interfaces Cofecon: Manoel José Castanho, Natália 331 

Lepsch Kenupp Batista e Raquel Passos da Silva Araújo. 5. Planejamento Estratégico, 332 

Modernização e Qualidade de Gestão. Competência: Consolidar a efetivação do Planejamento 333 

Estratégico do Conselho com vistas ao fortalecimento do Sistema Cofecon/Corecons. Planejar, 334 

aperfeiçoar e apoiar ações de promoção da sustentabilidade do Sistema e dos processos de 335 

tecnologia e gestão. Interface: Clovis Benoni Meurer (coordenador), Maria de Fátima Miranda 336 

(vice-coordenadora), Fabíola Andréa Leite de Paula, Lauro Chaves Neto, Maria do Socorro 337 

Erculano de Lima e Wellington Leonardo da Silva. Interfaces Cofecon: Aline Tales Ferreira e 338 

Ana Claudia Ramos Pinto. 6. Normas e Legislação. Competência: Acompanhar a aplicação de 339 

normas e procedimentos do Sistema Cofecon/Corecon. Revisar e atualizar a consolidação da 340 

legislação da profissão do Economista. Interface: Paulo Dantas da Costa (coordenador), 341 

Antônio de Pádua Ubirajara e Silva (vice-coordenador), Antonio Melki Jr, Fernando de Aquino 342 

Fonseca Neto, Maria do Socorro Erculano de Lima, Maurílio Procópio Gomes, Nei Jorge 343 

Correia Cardim, Pedro Afonso Gomes, Paulo Roberto Polli Lobo, Róridan Penido Duarte e 344 

Sérgio da Rocha Bastos. Interfaces Cofecon: Fábio Ronan Miranda Alves, Daniel Nunes de 345 

Oliveira, Danielle Costa Barbosa Girotto e Jane Lopes da Silva. 7. Fiscalização e Registro 346 

Profissional. Competência: Acompanhar a fiscalização em todo o Sistema Cofecon/Corecon. 347 

Acompanhar e verificar as condições do exercício da profissão de economista e as habilitações 348 

para o registro do profissional. Apreciar e relatar os processos relativos à atividade-fim de 349 

registro e fiscalização. Membros: Paulo Roberto Polli Lobo (Coordenador), Carlos Alberto 350 

Safatle (Vice-coordenador), Bianca Lopes de Andrade Rodrigues, Maria Auxiliadora Sobral 351 

Feitosa, Mônica Beraldo Fabrício da Silva e Maurílio Procópio Gomes. Interfaces Cofecon: 352 



 

Daniel Nunes de Oliveira, Danielle Costa Barbosa Girotto e Maria Aparecida Carneiro. 8. 353 

Desenvolvimento Regional. Competência: Apoiar a realização de seminários e encontros 354 

nacionais e regionais sobre a questão do desenvolvimento regional. Promover a avaliação das 355 

políticas públicas que tratam da questão regional, considerando seus diversos aspectos: 356 

planejamento territorial, desenvolvimento regional e ordenamento territorial. Participar de 357 

eventos nacionais e regionais relacionados ao tema do desenvolvimento regional. Membros: 358 

Lauro Chaves Neto (Coordenador), Heric Santos Hossoé (Vice-coordenador), Denise Kassama 359 

Franco do Amaral, Felipe Macedo de Holanda, Gustavo Casseb Pessoti, Gustavo Souto de 360 

Noronha, José Júnior de Oliveira, Leonardo Alonso Rodrigues, Ricardo Valério Costa 361 

Menezes, Sérgio da Rocha Bastos, Silvana Maria Parente Neiva Santos e Teresinha de Jesus 362 

Ferreira da Silva. Interface: Jane Lopes da Silva e Maria Aparecida Carneiro. 9. Previdência 363 

Complementar do Economista. Competência: Estudar a possibilidade de oferecer plano de 364 

previdência complementar aos economistas registrados no Sistema Cofecon/Corecons, 365 

podendo, adicionalmente, agregar outras categorias profissionais. Membros: Fernando de 366 

Aquino Fonseca Neto (coordenador), Carlos Alberto Safatle (vice-coordenador), Antonio 367 

Melki Jr., Jin Whan Oh, Pedro Afonso Gomes, Roberto Bocaccio Piscitelli, Róridan Penido 368 

Duarte e Vilma Guimarães. Interface Cofecon: Maria Aparecida Carneiro e Natália Lepsch 369 

Kenupp Batista. 10. Reforma Tributária. Competência: Acompanhar o debate a respeito da 370 

Reforma Tributária. Influenciar as discussões a fim de que se construa um modelo socialmente 371 

justo e economicamente eficiente. Membros: Paulo Dantas da Costa (coordenador), Paulo 372 

Roberto Polli Lobo (vice-coordenador), Antonio Corrêa de Lacerda, Antônio de Pádua 373 

Ubirajara e Silva, Antonio Melki Jr. e Odilon Guedes Pinto Junior. Interfaces Cofecon: Jane 374 

Lopes da Silva, Lilian de Souza Barbosa e Manoel José Castanho. 11. Perícia Econômico-375 

Financeira e Mediação e Arbitragem. Competência: Realizar estudos visando a proposição de 376 

ações para fortalecer as atividades de Perícia Econômico-Financeira e Mediação e Arbitragem. 377 

Divulgar as atividades aos profissionais e estudantes de Ciências Econômicas e tomadores de 378 

serviços. Promover a capacitação técnica e certificação de competência das especialidades 379 

(Consolidação, 4.3). Membros: Maria de Fátima Miranda (coordenadora), Paulo Dantas da 380 

Costa (vice-coordenador), André Luiz Koerich, Alex Antonio Andrade e Silva, Aristóteles da 381 

Rosa Galvão, Eduardo André Cosentino, José Marcos de Campos, Luiz Antonio Rubin, Maria 382 

Auxiliadora Sobral Feitosa, Marcos Matos Brito de Albuquerque Junior, Pedro Afonso Gomes, 383 

Tiago Jazynski e Vilma Guimarães. Interface: Jane Lopes da Silva e Raphael Pacheco Filho. 384 

12. Mulher Economista. Competência: Aperfeiçoar a participação das economistas na 385 

economia brasileira bem como estimular a participação mais efetiva no âmbito do Sistema 386 

Cofecon/Corecons. Pesquisar o perfil e área de atuação com maior participação das economistas 387 



 

e conhecer a estrutura do mercado de trabalho. Membros: Mônica Beraldo Fabrício da Silva 388 

(coordenadora), Maria Auxiliadora Sobral Feitosa (vice-coordenadora), Ana Cláudia Arruda 389 

Laprovitera, Ana Carolina Rocha, Bianca Lopes de Andrade Rodrigues, Bruna Furlanetto, 390 

Celina Martins Ramalho, Clician do Couto Oliveira, Denise Kassama Franco do Amaral, 391 

Fabíola Andréa Leite de Paula, Flávia Vinhaes Santos, Izabel Christina de Carvalho Colares 392 

Maia, João Manoel Gonçalves Barbosa, Lia Lopes Almeida, Maria Alejandra Caporale Madi, 393 

Maria Cristina de Araújo, Maria de Fátima Miranda, Maria do Socorro Erculano de Lima, 394 

Nancy Gorgulho Chaves Braga, Pâmela Sobrinho, Roseli Farias, Silvana Parente, Tânia 395 

Cristina Teixeira, Teresinha de Jesus Ferreira da Silva e Waldir Pereira Gomes. Interface do 396 

Cofecon: Aline Tales Ferreira, Jane Lopes da Silva, Lilian de Souza Barbosa e Natália Lepsch 397 

Kenupp Batista. 13. Ações para Redução da Concentração de Renda e Desigualdade Social no 398 

Brasil. Competência: Estudar as principais causas da desigualdade social no Brasil com o 399 

intuito de propor políticas públicas que reduzam o problema no Brasil. Avaliar os impactos da 400 

concentração de renda e riqueza no país. Membros: Wellington Leonardo da Silva 401 

(coordenador), Denise Kassama Franco do Amaral (vice-coordenadora), Fabíola Andréa Leite 402 

de Paula, Heric Santos Hossoé, Lauro Chaves Neto, Maria Auxiliadora Sobral Feitosa, Maria 403 

de Fátima Miranda, Maria do Socorro Erculano de Lima, Odisnei Antônio Béga e Rosa Maria 404 

Marques. Interfaces Cofecon: Aline Tales Ferreira, Jane Lopes da Silva e Natália Lepsch 405 

Kenupp Batista. 14. Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018). Competência: 406 

Avaliar os mecanismos de tratamento e proteção de dados existentes e propor políticas, 407 

estratégias e metas. Formular princípios e diretrizes para a gestão de dados pessoais e propor 408 

sua regulamentação. Supervisionar a execução dos planos, projetos e ações. Prestar orientações 409 

sobre o tratamento e a proteção de dados pessoais. Promover o intercâmbio de informações 410 

sobre a proteção de dados pessoais com outros órgãos. Membros: Clovis Benoni Meurer 411 

(coordenador), Eduardo Rodrigues da Silva (vice-coordenador), César Augusto Moreira Bergo, 412 

João Bosco Ferraz de Oliveira e Wellington Leonardo da Silva. Interface do Cofecon: Aline 413 

Tales Ferreira, Ana Claudia Ramos Pinto, Fabio Ronan Miranda Alves e Keliane Souza de 414 

Jesus. Grupo de Trabalho. 1. Estudar a situação patrimonial dos Conselhos Regionais. 415 

Competência: Atuar junto às Superintendências do Patrimônio da União nos Estados visando a 416 

cessão de imóveis para instalação dos Conselhos Regionais de Economia que não possuem sede 417 

própria, ou que não dispuserem de sede adequada para a execução de suas atividades fins. 418 

Membros: Maurílio Procópio Gomes (coordenador), Paulo Dantas da Costa (vice-419 

coordenador), Frednan Bezerra dos Santos, João Manoel Gonçalves Barbosa, Mônica Beraldo 420 

Fabrício da Silva e Nei Jorge Correia Cardim. Interfaces Cofecon: Antonio Tolentino e Jane 421 

Lopes da Silva. 2. Estatísticas Econômicas. Competência: Elaborar um banco de dados com 422 



 

informações de natureza econômica que possa subsidiar as atividades dos Conselheiros. 423 

Elaborar proposta metodológica para a disponibilização sistemática de indicadores conjunturais 424 

e da percepção de tendências de comportamento das principais variáveis macroeconômicas pelo 425 

Cofecon para a categoria profissional dos economistas, setor empresarial e financeiro, 426 

acadêmicos de economia e setor público. Membros: Heric Santos Hossoé (coordenador), 427 

Eduardo Rodrigues da Silva (vice-coordenador), Clician do Couto Oliveira, Flávia Vinhaes dos 428 

Santos e José Antonio Lutterbach Soares. Interfaces Cofecon: Maria Aparecida Carneiro. 3. 429 

Responsabilidade Social e Economia Solidária. Competência: Estudar a implantação de 430 

programas de responsabilidade social e economia solidária no sistema Cofecon/Corecons, de 431 

modo que suas ações impactem na sociedade de forma positiva. Membros: Denise Kassama 432 

Franco do Amaral (coordenadora), Maria de Fátima Miranda (vice-coordenadora), Carlos 433 

Eduardo Soares de Oliveira Jr., Fabíola Andréa Leite de Paula, Lauro Chaves Neto, Marcela 434 

Vieira Gonçalves, Maria Auxiliadora Sobral Feitosa, Pedro Henrique Guimarães, Teresinha de 435 

Jesus Ferreira da Silva e Tânia Cristina Teixeira. Interfaces Cofecon: Danielle Costa Barbosa 436 

Girotto, Jane Lopes da Silva e Raphael Pacheco Filho. 4. Transparência. Competência: 437 

Conduzir o processo de implantação, aperfeiçoamento e disseminação da cultura de 438 

observância à transparência no âmbito do Sistema Cofecon/Corecons, e zelar pelo cumprimento 439 

da Lei nº 12.527/2011. Membros: Clovis Benoni Meurer (coordenador), Maria Auxiliadora 440 

Sobral Feitosa (vice-coordenadora), Antonio Melki Júnior e Denise Kassama Franco do 441 

Amaral. Interfaces Cofecon: Ana Claudia Ramos Pinto e Danyel Willian Santos Teófilo. 5. 442 

Corecon Jovem/Acadêmico. Competência: Estudar e implementar programas e ações voltados 443 

aos estudantes de economia para que eles entendam o papel do Conselho de Economia, bem 444 

como promover as atividades do Corecon junto aos estudantes e vice-versa. Membros: Eduardo 445 

Rodrigues da Silva (coordenador), Waldir Pereira Gomes (vice-coordenador), Antonio Corrêa 446 

de Lacerda, Denise Kassama Franco do Amaral, Marco Antonio da Silva e Silva e Paulo 447 

Roberto Polli Lobo. Interfaces Cofecon: Daniel Nunes de Oliveira. 6. Concurso Público do 448 

Sistema Cofecon/Corecons. Competência: Realizar estudos e emitir um parecer sobre a 449 

viabilidade de continuar realizando o concurso público do Sistema Cofecon/Corecons. 450 

Membros: Antonio Corrêa Lacerda (coordenador), Denise Kassama Franco do Amaral (vice-451 

coordenadora), Wellington Leonardo da Silva. Interfaces Cofecon: Ana Claudia Ramos Pinto 452 

e Fábio Ronan Miranda Alves. 7. Redução dos Gastos do Conselho Federal de Economia. 453 

Competência: Analisar e implementar ações de redução dos gastos do Conselho Federal de 454 

Economia. Membros: Paulo Roberto Polli Lobo (coordenador), Maria Auxiliadora Sobral 455 

Feitosa (vice-coordenadora), Clovis Benoni Meurer, João Manoel Gonçalves Barbosa e 456 

Wellington Leonardo da Silva. Interfaces Cofecon: Ana Claudia Ramos Pinto, Antonio 457 



 

Tolentino e José Luiz Pereira Barboza. 8. Economista Empreendedor. Competência: Estimular 458 

o empreendedorismo entre os economistas brasileiros e incentivar a economia criativa e outras 459 

modalidades. Membros: Maria de Fátima Miranda (coordenadora), Lauro Chaves Neto (vice-460 

coordenador), Carlos Magno Andriolli Bittencourt, Clovis Benoni Meurer, Denise Kassama 461 

Franco do Amaral, Eduardo André Consentino e Paulo Roberto de Jesus. Interfaces Cofecon: 462 

Lilian de Souza Barbosa e Maria Aparecida Carneiro. 9. Articulações com o INEP. 463 

Competência: Manter relações institucionais com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 464 

Educacionais Anísio Teixeira – INEP - com vistas a construir critérios para a formação e 465 

treinamento de avaliadores do Ministério da Educação - MEC - para os cursos de graduação em 466 

Economia, Finanças e Relações Internacionais e acompanhamento dos editais do INEP para 467 

novos avaliadores. Membros: Antônio de Pádua Ubirajara e Silva (coordenador), Denise 468 

Kassama Franco do Amaral (vice-coordenadora), Antonio Corrêa de Lacerda, Carlos Alberto 469 

Safatle, Eduardo Rodrigues da Silva, Fernando de Aquino Fonseca Neto, Lourival Batista de 470 

Oliveira Júnior e Waldir Pereira Gomes. Interface Cofecon: Aline Tales Ferreira, Fábio Ronan 471 

Miranda Alves e Paulo Roberto Samuel Alves Júnior. Conselho Editorial da Revista 472 

Economistas. Competência: Aprovar a pauta e avaliar o conteúdo da revista, aprovando ou não 473 

a sua publicação. Membros: Antonio Corrêa de Lacerda (coordenador), Ana Cláudia de 474 

Albuqurque Arruda Laprovitera, Antônio de Pádua Ubirajara e Silva, Denise Kassama Franco 475 

do Amaral, Dércio Garcia Munhoz, Eduardo Rodrigues da Silva, Fernando de Aquino Fonseca 476 

Neto, Gilson de Lima Garófalo, Heric Santos Hossoé, José Luiz Pagnussat, Lauro Chaves Neto, 477 

Luiz Carlos Delorme Prado, Maria Cristina de Araújo, Roberto Bocaccio Piscitelli, Róridan 478 

Penido Duarte, Sidney Pascoutto da Rocha, Waldir Pereira Gomes e Wellington Leonardo da 479 

Silva. Interfaces Cofecon: Manoel José Castanho e Natália Lepsch Kenupp Batista. As 480 

comissões e grupos de trabalho foram colocados em votação e aprovados por unanimidade. 5.3. 481 

Calendário de Sessões Plenárias e eventos do Sistema Cofecon/Corecons para o exercício de 482 

2021 (Processo nº 19.506/2020); o presidente do Cofecon, Antonio Corrêa de Lacerda, 483 

apresentou a minuta de calendário que foi amplamente discutido e aprovado da seguinte forma: 484 

- dias 22 e 23 de janeiro – 702ª Sessão Plenária Ordinária Ampliada do Conselho Federal de 485 

Economia; - dias 19 e 20 de março - 703ª Sessão Plenária Ordinária do Conselho Federal de 486 

Economia; - dias 7 e 8 de maio - 704ª Sessão Plenária Ordinária do Conselho Federal de 487 

Economia; - dias 20 e 21 de maio - Capacitação dos Funcionários do Sistema 488 

Cofecon/Corecons; - dia 20 de junho, 1 e 2 de julho – XXVII Simpósio Nacional dos Conselhos 489 

de Economia (SINCE) / Solenidade Institucional de Posse da Presidência e Conselheiros 490 

Federais;- dia 3 de julho - 705ª Sessão Plenária Ampliada do Conselho Federal de Economia; - 491 

dias 8 a 11 de setembro - XXIV Congresso Brasileiro de Economia (CBE)/X Gincana Nacional 492 



 

de Economia (GNE)/Entrega dos Prêmios: XXVI e XXVII Prêmio Brasil de Economia, 493 

Destaque Econômico do Ano 2019 e 2020, Personalidade Econômica do Ano 2019 e 2020, 494 

Mulher Economista 2020 e 2021, Mulher Transformadora 2020 e 2021 e 706ª Sessão Plenária 495 

Ordinária Ampliada do Conselho Federal de Economia; - dia 30 de novembro - 707ª Sessão 496 

Plenária Ordinária do Conselho Federal de Economia; - dia 1 de dezembro - Assembleia de 497 

Delegados Eleitores e dias 10 e 11 de dezembro – 708ª Sessão Plenária Ordinária do Conselho 498 

Federal de Economia. 5.4. Regulamento do VI Desafio Quero Ser Economista (Processo nº 499 

19.556/2021); a vice-presidente, Denise Kassama Franco do Amaral, relatou o item da pauta, 500 

não houve mudança substancial, apenas acréscimo de R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos reais) 501 

no valor da premiação. Após discussão, o item foi aprovado por unanimidade. 5.5. Proposta 502 

de parceria de intercâmbio institucional com o Instituto para Reforma das Relações 503 

entre Estado e Empresa – IREE (Processo nº 19.505/2020); O presidente do Cofecon, 504 

Antonio Corrêa de Lacerda, informou sobre o pedido de convênio institucional para 505 

fins específicos, com a ressalva de não haver transferência de recursos, tratando de 506 

intercâmbio cultural na configuração de eventos. (áudio, manhã, 23.01.2021 - 00:00:09 507 

– 02:17:14). 6. Processos Administrativos. 6.1. Processos Administrativos; o 508 

conselheiro federal relator Paulo Roberto Polli Lobo solicitou a retirada do item de 509 

pauta. 7. Nota Oficial. 7.1. Nota Oficial sobre Conjuntura Econômica. O conselheiro 510 

federal Fernando de Aquino Fonseca Neto apresentou a minuta da nota que após 511 

discussões foi aprovada nos seguintes termos: “Políticas de desenvolvimento para o Brasil. 512 

A oposição entre Estado e mercado, levando a recomendações de privatizações e desregulamentações 513 

indiscriminadas, perdeu a relevância no pensamento econômico internacional. A grande maioria dos 514 

mais influentes economistas da atualidade – como Stiglitz, Krugman, Piketty – são favoráveis à atuação 515 

dos governos e instituições públicas, regulando e incentivando as atividades econômicas. Nas grandes 516 

universidades do mundo, inclusive a de Chicago, outrora centro da abordagem econômica neoliberal, o 517 

desenho e avaliação de políticas públicas estão entre as principais áreas de pesquisa. Minimizar desvios 518 

e desperdícios são desafios que todas as nações precisam enfrentar, com maiores ou menores 519 

dificuldades. Essa atuação do Estado deve visar, além da redução das desigualdades, o crescimento 520 

econômico, o qual ocorre tanto pela incorporação de recursos ociosos quanto pelo aumento da 521 

produtividade. No Brasil, a maioria dos recursos com maior empregabilidade já são incorporados com 522 

um ritmo de crescimento moderado. Entretanto, sempre restam muitos com suficiente qualificação, ao 523 

lado de contingentes de indivíduos de baixa empregabilidade, que tendem a persistir como excluídos. 524 

Para esses, ações específicas são necessárias, envolvendo não só transferências assistenciais, mas de 525 

desenvolvimento de arranjos produtivos locais, viabilizando treinamento, financiamento, acesso a 526 

fornecedores e a clientes, para que possam funcionar de forma economicamente sustentável. Contudo, 527 

sem o aumento contínuo e substancial da produtividade, nunca alcançaremos a qualidade de vida de 528 



 

grande parte das economias desenvolvidas. Sem a expansão e manutenção da demanda pelo que vier a 529 

ser produzido, ajustes fiscais que suprimam expectativas de onerações e reformas que elevem os retornos 530 

sobre o capital não propiciarão aumentos de investimentos, muito menos elevação da produtividade. 531 

Taxas de câmbio desvalorizadas, por alguns chamadas competitivas, isoladamente podem não ser 532 

suficientes, levando apenas a aumentos de lucros em setores exportadores e substitutos de importações. 533 

Também investimentos públicos em ciência, tecnologia e inovação podem ser pouco efetivos, se 534 

realizados sem estratégia para o desenvolvimento do país, mas apenas para atender demandas de 535 

particulares. Mesmo as políticas industriais tradicionais, com incentivos fiscais, creditícios e 536 

alfandegários, sem contrapartidas em termos de metas e prazos não se revelou eficaz em muitos casos. 537 

O desenvolvimento sustentável e inclusivo requer uma série de estratégias: (i) adotar uma política 538 

econômica sem restrições à manutenção dos recursos empregáveis em utilização, como as atuais regras 539 

de tetos de gastos e a priorização em reduções no endividamento público; (ii) desenvolver arranjos 540 

produtivos locais, para os indivíduos de baixa empregabilidade, para que sejam economicamente 541 

sustentáveis; (iii) promover a geração massiva de ocupações de crescente produtividade, que propicie 542 

elevações de remunerações que se disseminem entre setores. Esse crescimento da produtividade, por sua 543 

vez, também depende de ações abrangentes e integradas, envolvendo câmbio competitivo e incentivos 544 

setoriais, com as devidas contrapartidas.  Como um dos elementos principais, a política de ciência, 545 

tecnologia e inovações, vinculada a um programa nacional consistente de desenvolvimento de 546 

capacidade tecnológica e inovativa endógena”. Inclusão de Pauta. O conselheiro federal 547 

Wellington Leonardo da Silva apresentou discussão sobre a vacina contra a Covid-19, 548 

após debaterem o tema, foi sugerido que o conselheiro federal Wellington Leonardo 549 

da Silva com ajuda do conselheiro federal Paulo Roberto Polli Lobo produzissem uma 550 

nota para apreciação do Fórum dos Conselhos Federais das Profissões 551 

Regulamentadas, bem como do Fórum Nacional pela Redução da Desigualdade Social. 552 

8. Outros Assuntos. O conselheiro federal Paulo Dantas da Costa apresentou 553 

proposta, em atenção à demanda dos presidentes dos Conselhos Federais na reunião 554 

ampliada, de prorrogar o prazo de formalização de parcelamento pelos economistas 555 

na forma do VIII Recred, no qual os Corecons terão até o dia 31/3/2021 para aderir 556 

ao programa, e os economistas até o dia 30/6/2021 para realizarem o parcelamento de 557 

seus débitos na forma do VIII Programa Nacional de Recuperação de Créditos. Em 558 

votação, aprovado por unanimidade. 9. Encerramento. O Presidente do Cofecon, Antonio 559 

Corrêa de Lacerda, agradeceu a presença de todos e, às 11h23, deu por encerrados os trabalhos, 560 

dos quais eu, Jane Lopes da Silva, lavrei a presente Ata que, lida e achada conforme, vai 561 

assinada por mim e pelo presidente da Sessão. Brasília, vinte e três de janeiro de dois mil e 562 

vinte e um. 563 
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